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OBRA
Conheça as etapas de Licenciamento da 
Ponte de Guaratuba

 O licenciamento em três etapas é uma 
modalidade deferida pela Resolução do CONAMA 
nº237/97, no qual as etapas de viabilidade ambiental, 
instalação e operação do empreendimento são 
analisadas em fases sucessivas e, se aprovadas, são 
expedidas três licenças em ordem subsequentes: 
Prévia (LP), Instalação (LI) e Operação (LO).

LP - Com aprovação do EIA/RIMA, o órgão 
ambiental emite a Licença Prévia, quando é feito o 
planejamento do empreendimento, localização, 
concepção e viabilidade ambiental. Aqui são 
estabelecidos os requisitos básicos e condicionantes a 
serem atendidos nas próximas etapas do 
licenciamento ambiental. A partir da LP são 
elaborados o Plano Básico Ambiental, os programas, 
os projetos básicos e executivos, que se atendidos 
seguem para a próxima fase.

 LI - Nesta etapa é autorizada a instalação do 
empreendimento de acordo com as especificações 
constantes dos planos, programas e projetos 
aprovados, bem como as medidas de controle 
ambiental estabelecidas e outras condicionantes a 

serem cumpridas obrigatoriamente. Mediante esta 
licença, é autorizada o início das obras.

LO - Finalizada a obra, e após a verificação do 
órgão ambiental sobre o efetivo cumprimento das 
licenças anteriores, especialmente as medidas de 
controle ambiental, é emitida a Licença de Operação, 
que autoriza a liberação e inauguração do 
empreendimento para uso da população.

Local onde será construída a Ponte de Guaratuba.
Imagem: CSPG.

Maquete 3D da Ponte de Guaratuba em operação.
Imagem: CNP.

Equipe ambiental CSPG em trabalho.
Imagem: CSPG.



SOCIAL
Reuniões com Comunidades Tradicionais 
já estão acontecendo em Guaratuba e 
Região

 Organizadas pelo Consórcio Nova Ponte (CNP) e 
com a participação de representantes dos órgãos 
competentes como: DER-PR (Departamento de 
Estradas de Rodagem do Paraná), Conselho Estadual 
dos Povos Indígenas e Comunidades Tradicionais do 
Paraná (CPICT), Instituto Água e Terra (IAT) e da 
equipe do Consórcio Supervisor da Ponte de 
Guaratuba (CSPG), o primeiro encontro em cada 
Comunidade Tradicional já foi realizado em Piçarras, 
Mirim, Cabaraquara, Caieiras, Prainha, Porto Passagem 
e Parati.

Iniciados Estudos Preliminares 
Socioeconômicos em Guaratuba e 
Matinhos

  Foram iniciadas as atividades de preenchimento 
dos questionários sociais, cadastrais e levantamentos 
topográficos que servirão para embasar a realização 
dos estudos preliminares para desenvolvimento do 
projeto de desapropriação nos acessos à Ponte de 
Guaratuba. As equipes técnicas responsáveis já estão 
no litoral em diálogo com os moradores que vão passar 
pelo processo. Liderados por profissionais do 
Consórcio Nova Ponte (CNP) e da equipe de apoio de 
fiscalização do DER/PR, as atividades envolvem a 
entrevista dos ocupantes, a realização de 
levantamentos topográficos e registro fotográfico de 
todas as unidades. 

 A Consulta Livre Prévia Informada, além do 
objetivo de garantir às Comunidades Tradicionais o 
direito de manifestar suas necessidades e receberem 
previamente a informação sobre o empreendimento, 
se constitui em eventos com máxima participação 
direta das partes interessadas. Além disso, os 
encontros buscam saber quais dúvidas, necessidades e 
sugestões das Comunidades Tradicionais a respeito da 
obra.

 A partir dos dados levantados será possível 
entrar em contato com as pessoas que são 
diretamente afetadas e apresentar o diagnóstico social 
e posteriormente realizar as negociações para a 
liberação das áreas necessárias à construção dos 
acessos.

 Novos encontros serão realizados para dar 
continuidade aos diálogos já estabelecidos, em busca 
de soluções positivas para todos os envolvidos nas 
devolutivas, que serão marcadas em datas, horários e 
locais determinados pelas comunidades.

CLPI em comunidade tradicional Cabaraquara.
Imagem: CSPG.

CLPI em comunidade tradicional Piçarras e Mirim.
Imagem: CSPG.

Equipes realizando estudos preliminares socioeconômicos.
Imagem: CSPG.

CLPI em comunidade tradicional Caieiras.
Imagem: CSPG.



Retrospectiva 2023 da Ponte de Guaratuba

Confira na linha do tempo abaixo os destaques das atividades e estudos que garantem 
a construção da Ponte de Guaratuba.

Janeiro

Fevereiro

Março

Junho

Julho

- Emissão da Licença Prévia nº 43623 do 
empreendimento.

Abril

- Início dos estudos preliminares de engenharia e 
execução das sondagens.

- Início da elaboração dos programas ambientais, 
detalhados no Plano Básico Ambiental (PBA). 

Maio

- Publicação do Decreto de Utilidade Pública (DUP) 
no Diário Oficial do Paraná.

Agosto

- Continuidade das CLPIs (Consulta Livre Prévia 
Informada) junto às Comunidades Tradicionais.

- Autorização ambiental para Monitoramento da 
Fauna, emitida pelo IAT

- Projeto Funcional - Definição do traçado e 
concepção dos Acessos e da Ponte de Guaratuba 
junto ao DER/PR.

Setembro

- Suspensão da LP - MPF solicita suspender a Licença 
Prévia nº 43.623 (02/10)

- Licença Ambiental Simplificada para instalação do 
canteiro de obras emitida pelo IAT (20/10)

- Retomada da LP - TRF 4ª Região autoriza a 
retomada da Licença Prévia nº 43.623 (25/10)

Outubro

- Programas Ambientais; Monitoramento da Fauna; 
Trâmites para Licença de Instalação; Projetos 
Básicos e Executivos; Instalação do Canteiro.

Novembro

- Continuidade dos programas ambientais ; Chegada 
das balsas de apoio marítimo; Continuidade das 
obras no Canteiro Industrial; Continuidade das 
obras no Canteiro Administrativo; Execução do 
desvio nos portos 1 e 2 de acesso a Guaratuba

Dezembro


